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INTRODUÇÃO: 

 

 

 

As juventudes brasileiras são diversas, potentes e inovadoras. Garantir os direitos 

previstos no Estatuto da Juventude é essencial para o desenvolvimento pleno dos 

jovens em nosso município. O Estatuto assegura direitos fundamentais como educação, 

saúde, trabalho, cultura, esporte, lazer, participação social e política, entre outros, 

promovendo a inclusão e a igualdade de oportunidades para todos os jovens brasileiros. 

A implementação efetiva dessas garantias contribui para uma sociedade mais justa e 

igualitária, onde os jovens possam exercer plenamente seu potencial e suas 

capacidades. 

A maior geração de jovens da história do país representa uma oportunidade 

extraordinária. São milhões de jovens, que, em diferentes realidades, experimentam 

uma fase determinante de transição de ciclo de vida, na busca pela construção da sua 

autonomia. Neste caso, quando um município é capaz de efetivar os direitos da sua 

população jovem, todo esse potencial pode se concretizar como crescimento e 

prosperidade para todas as pessoas. Porém, para que este cenário seja possível, é 

fundamental promover o pleno desenvolvimento de jovens em seus territórios e, dessa 

maneira, garantir que possam realizar seus potenciais coletivos e individuais, 

concretizar sonhos, aprender, inovar e participar ativamente da economia e da 

sociedade, como protagonistas, em todas as suas esferas. 
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APRESENTAÇÃO: 

Documento de Propostas para Candidaturas: Fortalecimento de Políticas 

para/de/com as Juventudes 

 

Este documento é uma iniciativa do "Mandato da Gente", apoiada pelos 

movimentos "Semear" e "Viva Gente", e é destinado a candidaturas interessadas 

em incorporar as demandas e perspectivas das juventudes em seus planos de 

governo ou mandatos. O objetivo é fornecer uma base sólida para o 

desenvolvimento de políticas públicas eficazes e inclusivas que beneficiem a 

juventude. 

 

A ênfase é colocada na transformação de jovens de meros beneficiários para 

agentes ativos no processo de planejamento e execução das políticas. Propõe-

se a criação de fóruns de diálogo entre candidaturas, jovens e partes 

interessadas, além do uso de ferramentas digitais para expandir a participação 

juvenil de maneira eficiente e abrangente. 

 

O documento propõe diretrizes para estabelecer espaços inclusivos e acessíveis 

que acolham jovens de diferentes backgrounds, fomentando diversidade e 

inclusão. Serão também destacadas as áreas prioritárias como educação, saúde 

mental, emprego e capacitação profissional, cruciais para o desenvolvimento 

integral das juventudes. 

 

Por meio desta iniciativa, espera-se que candidaturas se comprometam a adotar 

e implementar políticas que não apenas respondam às necessidades imediatas 

das juventudes, mas que também promovam seu desenvolvimento sustentável 

a longo prazo. 

 

 

MANDATO DA GENTE I MOVIMENTO DE JUVENTUDE SEMEAR I VIVA GENTE 
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Um plano de governo político para juventudes deve abordar uma série de áreas e 

desafios específicos que afetam os jovens de uma sociedade. Aqui estão alguns 

pontos que poderiam ser incluídos em seu plano de governo com pautas voltadas para 

as juventudes: 

 

 

1. Estadualização, Nacionalização e Internacionalização das politicas de 
juventudes: 

• Implantação do Órgão Gestor Municipal de Juventudes (Coordenação, 
Diretoria e/ou Superintendência)  

• Criar e implantar o Conselho Municipal de Juventudes 
• Intercâmbio Cultural e Acadêmico: Expansão de programas de intercâmbio 

para jovens estudantes. 
• Adesão do município ao PLANO NACIONAL JUVENTUDE NEGRA VIVA e 

implementar políticas públicas para juventude negra garantindo o orçamento nas 
PPA, LOA E MPO. 

• Adesão do município ao SINAJUVE (SISTEMA NACIONAL DE JUVENTUDE) 
• Adesão, divulgação e mutirões de cadastro ao ID JOVEM 
• Ampliação e divulgação do Programa Pé de Meia 
• Ampla divulgação do Programa Partiu estágio e Primeiro Emprego do Governo 

do Estado da Bahia. 
• Promover o protagonismo juvenil em iniciativas comunitárias e governamentais. 

2. Educação: 

• Qualidade do Ensino: Melhoria na qualidade da educação básica e superior, 
com foco em currículos adequados ao mercado de trabalho local. 

• Acesso à Educação: Expansão do acesso e quantitativo de vagas do ensino 
técnico e profissionalizante. 

• Tecnologia na Educação: Implementação de tecnologias educacionais para 
engajar os jovens e prepará-los para o mercado de trabalho. 

• Bolsas de Estudo: Criação de programas de bolsas de estudo para alunos de 
baixa renda da rede pública de ensino. 

• Equipamentos: Realizar ações que considerem as necessidades específicas e 
potencialidades de cada região e bairro, por meio de espaços de referência para 
as juventudes nas periferias, que possibilitem a educação do (a) jovem como 
sujeito de direito na perspectiva emancipatória, considerando cooperação 
intergeracional. 

• Profissionalização: Equilibrar a composição da oferta com a demanda dos 
processos formativos profissionalizantes distribuídos no território municipal 
favorecendo a mais jovens de acordo a suas vocações e às necessidades do 
mercado.  

3. Empreendedorismo e Geração de Renda: 

• Geração de Empregos: Estímulo à criação de empregos para jovens, 
especialmente em setores inovadores e sustentáveis. 
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• Incentivo ao Empreendedorismo: Apoio a jovens empreendedores através de 
linhas de crédito específicas e programas de mentoria. 

• Estágios e Capacitação: Expansão de programas de estágio e capacitação 
profissional nos órgãos municipais. 

• Políticas de Primeiro Emprego: Incentivos fiscais para empresas que 
contratem jovens em seu primeiro emprego. 

 

4. Saúde e Bem-Estar: 

• Saúde Mental: Investimento em políticas públicas de saúde mental voltadas 
para os jovens. 

• Prevenção de Doenças: Campanhas de prevenção de doenças sexualmente 
transmissíveis e saúde reprodutiva. 

• Programas de Prevenção: Campanhas de conscientização sobre saúde sexual, 

uso de drogas, e promoção de hábitos de vida saudáveis. 
• Esportes e Lazer: Incentivo à prática de esportes e atividades de lazer entre os 

jovens. 
• Construir, manter e requalificar espaços públicos de lazer e convívio social, como 

praças, quadras, campos, pistas de Skate, equipamentos esportivos adaptados 
nos bairros de periferia, pelo menos uma por microrregiões garantindo que esses 
espaços obedeçam às normas federais de acessibilidade e propiciem a ampla 
participação de pessoas com deficiência. 

5. Cultura e Participação Cidadã: 

• Acesso à Cultura: Ampliação do acesso à cultura e às artes, especialmente 
entre jovens de baixa renda. 

• Participação Política: Estímulo à participação política e engajamento cívico dos 
jovens. 

• Estimular a organização de redes e coletivos juvenis. 
• Desenvolver festivais de talentos municipal, visando fortalecer os talentos local. 

Este concurso envolve: Teatro, dança, música, cordel, poesia, contação de 
causos, entre outros. 

6. Tecnologia e Inovação: 

• Acesso à Tecnologia: Garantia de acesso à internet e inclusão digital para 
todos os jovens. 

• Inovação Tecnológica: Estímulo à inovação e à criação de startups por jovens. 
• Segurança Digital: Proteção dos dados pessoais e conscientização sobre 

segurança digital. 
• Destinação de parte do orçamento para a promoção do Direito à comunicação 

dos coletivos da juventude, por meio de rádios comunitárias, mídias digitais e 
rádio difusão, priorizando também formatos que atendam pessoas com 
deficiência. 

 

7. Meio Ambiente: 
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• Sustentabilidade: Promoção de práticas sustentáveis e conscientização 
ambiental entre os jovens. 

• Apoiar e estimular a participação da juventude na formação da consciência 
ambiental e engajamento na educação e práticas ecológicas em favor do meio 
ambiente em favor de políticas públicas de sustentabilidade e de enfrentamento 
às mudanças climáticas 

• Conservação Ambiental: Apoio a projetos de conservação da natureza e 
combate ao desmatamento. 

8. Segurança Pública: 

• Prevenção à Violência: Implementação de políticas de prevenção à violência 
urbana, especialmente em áreas vulneráveis. 

• Políticas de Inclusão: Incentivo à inclusão social e combate à criminalização 
das juventudes em especial as juventudes pretas e periféricas. 

• Capacitar os (as) agentes de segurança pública municipal, para abordagem e 
diálogo com as juventudes, efetivando o respeito às diversidades (etnia/raça, 
sexo/gênero, cultura, origem nacional, orientação sexual, idioma, religião, 
opiniões políticas, aptidões físicas, pessoas com deficiência, condições sociais 
ou econômicas) e aos (às) usuários (as) de substâncias psicoativas, como 
também garantir a atuação das corregedorias. (SIC) 
 

9. Implementação e Monitoramento: 

• Planejamento Estratégico: Estabelecimento de metas claras e prazos para a 
implementação das políticas. 

• Avaliação Contínua: Monitoramento dos resultados e ajustes necessários para 
garantir a efetividade das políticas voltadas para as juventudes. 

• Elaborar, a cada início do ano, a Agenda Anual de Gestão da Política 
Pública de Juventude, instrumento de gerenciamento e acompanhamento 
dos programas, projetos, ações e demais propostas, operado por meio de 
ferramenta “Registro de Acompanhamento” com relatórios periódicos (trimestrais 
ou conforme a necessidade do evento) 

 

10. Diversidade e Inclusão: 

• Inclusão: Realizar ações de combate a LGBTfobia, racismo, intolerância 
religiosa, violência contra a mulher e discriminação de classe. 

• Desenvolver uma campanha de prevenção e informação sobre direitos e canais 
para denúncias contra violência de gênero e sexista, em diversas secretarias 
municipais, de forma transversal e órgãos públicos e em parceria com 
organizações da sociedade civil. Produzir materiais gráficos virtuais para 
aplicativos de redes sociais e outros materiais para apoiar ciclos de debates 
sobre a questão da violência contra as jovens e os jovens. 

• incluir os jovens com deficiência nos espaços sociais, culturais e de lazer 
garantindo a acessibilidade comunicacional e arquitetônica, compreendendo a 
diversidade e autonomia desse seguimento social. 

• Incluir no projeto político pedagógico ações que combatam bullying, racismo, 
LGBTfobia, intolerância religiosa e o machismo. Garantir o cumprimento da lei 
10639/2003 que determina o ensino da cultura afrobrasileira nas escolas, incluir 
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na grade curricular municipal de ensino o ECA, Língua brasileira de sinais e 
código braile. 

• Direitos Humanos e Igualdade: Promoção da igualdade de gênero, combate 
ao racismo e todas as formas de discriminação. 

 

 

Um plano de governo para juventudes deve ser inclusivo, promovendo oportunidades 
iguais para todos os jovens e garantindo que suas necessidades e aspirações sejam 
atendidas de maneira eficaz e sustentável. Fortalecer essas políticas é um passo crucial 
para garantir que os jovens brasileiros tenham as oportunidades e o apoio necessários 
para construir um futuro promissor. 
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